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de reação a estímulos sensoriais, ou os tempos de reação de associação psicofí­
sica, mais complexos, podem ser medidos, mercê de aparelhagens específicas, 
levando em conta, porém, a interferência dos fatôres que podem determiná-los, 
alterá-los, fatôres fisiológicos (periféricos e centrais), psicológicos (atenção, 
aprendizagem, emoções, inteligência), orgânicos (fadiga, ação de excitantes), 
e fatôres patológicos. 

Jacques Leplat trata das conexões sensoriomotoras. Uma conduta pode ser 
estudada do ponto de vista sensorial (recepção), ou motor (ação); é possível 
também, seguindo como modêlo a teoria da comunicação, considerar as cone­
xões entre o aspecto motor e o aspecto sensorial como sistemas regulados por 
"feedback". J. Leplat mostra que tais conexões se estabelecem conforme esquemas 
espontâneos, seja na execução de tarefas de ajustamento descontínuo (quando 
os estímulos são distintos e independentes das respostas), seja no caso de ajus­
tamento contínuo (tarefas mais complexas, do tipo "tracking"), propondo 
inclusive uma interessante interpretação dos fenômenos de aprendizagem: a 
organização das conexões sensoriomotoras no tempo resulta numa antecipação 
que permite a organização da atividade ulterior. A aprendizagem fornece um 
exemplo de regulação em "feedback", pois parte da estruturação da percepção, 
antecipa a ação e estrutura novamente a percepção. As modificações das cone­
xões sensoriomotoras podem ser ligadas também a fatôres de envelhecimento 
do organismo, a alteração da plasticidade dos esquemas de ação sendo até um 
sintoma significativo de env~hecimento. 

"Esquemas de ação", "estruturação da conduta", "ajustamento pela inte­
gração sucessiva dos fatôres psicofísicos", vemos pela linguagem que o tomo 2 
do "Tratado de Psicologia Experimental" nos propõe uma ilustração, no plano 
da psicofísica, da utilização de modelos abstratos exposta no primeiro volume 
de maneira teórica. O tomo seguinte trata da "psicofisiologia do comporta­
mento", à qual consagraremos um próximo artigo. 

MONIQUE AUGRAS 

SOLOMON DIAMOND, R. S. BALVIN, F. R. 
DIAMOND. Inhibition anã Choice. Harper RQw 
Pub. New York and Evariston, 1963. 1 VaI. 456 
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Precisa-se saudar com alegria. êste livro, claro e denso ao mesmo tempo. 
Nêle, 3 pesquisadores expõem e destacam a importância que os processos de 
inibição têm para explicar, sobretudo, as diversas formas de aprendizagem, de 
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pensamento e de escolha, sem as quais nossa conduta seria rígida e automática, 
quer dizer, não plástica e flexível. A natureza ativa dos processos de inibição 
(correlata com a natureza ativa dos processos de repressão e de esquecimento) 
fica hoje fora de dúvida, porém ainda coexistem hipóteses e teoriai contradi­
tórias a respeito da sua gênese e forma de agir. Os autores apresentam em for­
ma objetiva o estado atual dêste problema, analisam as diversas finalidades dos 
processos inibitórios centrais e periféricos e passam a destacar seu papel no 
decorrer do pensamento deliberativo e do ato da escolha. Consideram êste ato 
como o mais característico da conduta humana e afirmam a impossibilidade 
de se fazer uma psicologia que somente explique como o indivíduo se comporta 
sem tentar uma exPlicação de por que não se comportou de outra maneira. 
SOmente estudando as leis que regulam os diversos dinamismos inibitórios e 
desinibitórios, no campo da atividade nervosa superior, tal tentativa é possível. 
Daí a justificação do livro nas bibliotecas dos psicólogos, malgrado ·que aparen­
temente só deveria. interessar aos neurofisiólogos. Os autores terminam seu 
interessante trabalho estudando o papel da inibição nos deficits mentais, no 
sono e nas ações dos diversos psicofármacos. 

E.M.L. 

ROLLO MAY. The Art of Counseling - Abringdon 
Press - New Yorlt . 

o Autor, ampliando material de conferências que, anos atrás, pronunciou 
em seminários, para aconselhadores da Igreja Metodista Episcopal, no-lo ofere­
ce agora sob a forma de livro. 

Ao chamar sua obra de a "Arte de Aconselhar" o A. já toma posição 
sôbre sua conceituação do conselho, que é arte e não ciência. 

O Rollo May que produziu êsse livro ainda era o ex-aluno de Adler, o 
entusiasta de Otto Rank, e já se definindo potencialmente como aquêle que 
mais tarde seria, e ainda o é, a grande figura do Existencialismo psicológico 
nos Estados Unidos. 

A obra é desigual; nos três primeiros capítulos, em que trata da origem 
dos problemas da personalidade, de sua estrutura, e da empatia como chave 
do processo de aconselhamento, o A. atinge um alto grau de originalidade, 
de reformulação pessoal de vários temas. De uma cultura geral. e específica 
acima do normal entre seus pares, o A. con~egue empolgar o leitor nos capítulos 
i:liciais da obra. Infelizmente,' o livro ~ desigual. A principio temos contribui-




